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CAPÍTULO X: ENCONTRO COMUNITÁRIO – REGIÃO DAS ARSE’S – 1ª REUNIÃO 

 

1. DA METODOLOGIA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 

 

O procedimento deste Encontro Comunitário realizado na região 

das ARSE’S, Área urbana - Município de Palmas-TO, consistiu em dois momentos distintos: 

o primeiro em uma reunião plenária, em que foram expostos os objetivos do encontro, 

que consistiu na coleta de informações para compor um relatório comunitário, que, 

juntamente com um posterior relatório técnico, baseará o futuro diagnóstico do 

Município, o qual comporá as propostas para a elaboração da minuta de revisão do 

Plano Diretor Participativo de Palmas. Explicitou-se que o momento seria destinado 

exclusivamente a ouvir à comunidade, seus anseios e necessidades. Explanou-se que as 

discussões estariam ocorrendo em três Eixos Temáticos: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL, 

MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS e, finalmente, Eixo FISCAL E GOVERNANÇA. O 

segundo momento ocorreu em salas temáticas, de acordo com cada eixo 

supramencionado.  

 

A metodologia das salas temáticas consistiu em relatos, 

ponderações e diálogos que levaram a apontamentos nas tarjetas, enfocando os 

CONFLITOS, as POTENCIALIDADES e as SOLUÇÕES e, após a conclusão desses 

apontamentos, priorizou-se os principais conflitos, aclamados e aprovados pela maioria 

dos presentes. Todas as explanações foram relatadas em ata, a qual foi projetada para 

que os participantes acompanhassem o relato. Em casos específicos, procedeu-se ao 

uso de mapas e/ou aplicativos Google Earth para auxiliar na localização da região ou de 

pontos estratégicos. 
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2. DOCUMENTOS DA PLENÁRIA 

 

2.1 ATA 

 

 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DE PALMAS  

ATA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO  

 ÁREA URBANA – REGIÃO DAS ARSE’S – PRIMEIRA REUNIÃO 

 

Aos dez dias do mês de novembro de 2016, às 19h00min, reuniram-

se nas dependências da Escola Municipal Tom Jobim, em Palmas-TO, os representantes 

da Prefeitura de Palmas e da comunidade em geral para discutirem a revisão do Plano 

Diretor de Palmas- TO. A audiência pública teve sua divulgação, através do Diário Oficial 

do Município de Palmas- To e convites. Ás 19h46min a cerimonialista Kalita Guimarães 

abriu a reunião agradecendo a presença de todos, explicando o que é o processo de 

revisão do Plano Diretor e quais são as etapas para sua conclusão que são planejamento 

do trabalho, leitura da cidade que são as leituras técnicas e comunitárias, elaboração 

do diagnostico municipal, diretrizes e propostas para por fim a elaboração do projeto de 

lei. Informou que as reuniões serão realizadas em sete endereços urbanos, sei rurais e sete 

segmentos da sociedade organizada. Para compor a mesa a cerimonialista convidou 

José Messias de Souza, Coordenador Geral da Comissão da Revisão do Plano Diretor de 

Palmas e Secretário de Desenvolvimento Urbano e Habitação de Palmas; Ephim Shlugher, 

Presidente do Instituto de Planejamento Urbano de Palmas; Rosa Maria da Costa, Diretora 

da Escola Municipal Antônio Carlos Jobim; Ermânia Fontes, representante da Secretária 

Municipal de Educação; Ricardo Mendes, representante da Secretária Municipal de 

Governo e Relações Institucionais; Angela Torres, representante da Secretaria de 

Transparência e Controle Interno; Roberto Sahium, Secretário de Desenvolvimento Rural; 

Paulo Sergio, representante da Secretaria de Planejamento e Gestão; Aldemario, 

representante dos movimentos Sociais. A palavra foi passada para Rosa Maria da Costa, 

Diretora da Escola Municipal Antônio Carlos Jobim, que iniciou cumprimentando a todos 

e afirmando que é com grande alegria que recebem a equipe da prefeitura para 

discutir esse assunto de tanta importância na escola. Agradeceu a presença dos alunos 

e dos servidores da escola e desejou um grande momento a todos. A palavra foi 

passada para Ephim Shlugher, Presidente do Instituto de Planejamento Urbano de Palmas, 

que iniciou explicando que o IPUP é o braço técnico que elabora o estudo da revisão do 

plano diretor, a leitura técnica do plano. Afirmou que Palmas é uma cidade inacabada, 

projetada e planejada que tem muitos desafio na áreas da mobilidade, urbanismo, 

temos que elaborara estratégias para que ela seja competitiva. Estão de parabéns aos 

presentes que vieram participar e agradeceu. A palavra foi passada para de Paulo 

Sergio, representante da Secretaria de Planejamento e Gestão, que iniciou perguntando 

se todos os presentes moram na ARSE 122 e quem está na região a mais de 10 anos. 

Informou que a região mudou muito nos últimos 10 anos, a quadra é antiga e poderia 

estar bem melhor, mas tem muitos problemas ainda na área de infraestrutura. José 
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Messias de Souza, Coordenador Geral da Comissão da Revisão do Plano Diretor iniciou 

agradecendo a todos os presentes da Prefeitura, dos movimentos sociais e da 

comunidade. Disse que a Prefeitura está nesse processo querendo a participação de 

todos para que a Prefeitura possa atender aos anseios de todos que moram na região, 

falou das outras tentativas que formam feitas para fazer o plano, mas que não deram 

certo. Afirmou que a prefeitura quer ouvir todos os empresários e chacareiros, mas 

queremos também a participação da comunidade para que apontem os problemas e 

as soluções. Pediu para que todos que forem falar fossem sucintos para que possamos ter 

mais tempo para as discussões. A palavra foi passada para o técnico da Prefeitura 

Marcos Bazoni, Coordenador Técnico da revisão do Plano Diretor, que iniciou mostrando 

um gráfico que traz que ao passar dos anos a expectativa é que todos tenham um futuro 

melhor, e fez alusão desse gráfico com o plano diretor, pois ele irá ditar os próximos dez 

anos da cidade de Palmas. Seguiu mostrando as orientações legais do processo de 

revisão do Plano Diretor, mostrando as leis que definem a forma que está sendo feita a 

revisão do plano, sendo estas a Constituição Federal; o Estatuto das Cidades; duas 

resoluções do Conselho Federal das Cidades, a exemplo da Resolução 2583, que define 

os parâmetros da participação popular; Lei Complementar nº 155/2007, atual Lei do 

Plano Diretor Participativo, Decreto Municipal nº 1234/2016, que cria a Comissão Especial 

para coordenar o processo de participação na revisão do Plano Diretor do município de 

Palmas e a Recomendação do Ministério Público Estadual nº 01/2016. Explicou que a 

comissão é formada por secretários e representantes de segmentos sociais, para garantir 

que as orientações legais serão cumpridas. Esclareceu que o Plano é definido em 5 

etapas, que a equipe técnica idealizou o plano que foi votado e aprovado em 

audiência no mês de junho de 2016, esclarecendo em seguida sobre cada etapa da 

revisão. Comentou sobre a Avenida que a quadra ARSE 122 tem, que possui um grande 

potencial para a implantação de comércio, citando que esse assunto é um exemplo do 

que deve ser observado pela comunidade, dentre outros potenciais e necessidades da 

comunidade. Esclareceu que a intenção da Prefeitura é coletar os problemas da cidade 

e ouvir da sociedade as sugestões de soluções. Com as informações colhidas com 

população a Prefeitura poderá discutir a cidade de uma forma mais qualificada, que irá 

definir a minuta do projeto de lei. Explicou os eixos temáticos: Meio Ambiente e 

Mudanças Climáticas; Desenvolvimento Territorial e o eixo Atividade Econômica, Fiscal e 

Governança, esclarecendo do que cada eixo trata. Mostrou imagens de algumas 

situações que podem ser resolvidas com as determinações do Plano Diretor. Mostrou 

imagem de um mapa que mostra todas as áreas de conservação de Palmas, ressaltando 

que a região da reunião que está acontecendo tem a área de conservação do Tiúba, 

explicando que pode ser um assunto a ser discutido, pois afeta a comunidade da região 

e já sofre com invasões e outros problemas. Informou também que será discutido o 

macro zoneamento de Palmas, esclarecendo do que se trata esse tema. Mostrou 

também imagem do micro zoneamento de Palmas, explicando sobre as áreas de 

ocupação prioritária e as zonas de interesse social. Mostrou mapa dos serviços de Palmas, 

esclarecendo que os equipamentos são concentrados onde a população mais se 

adensa, mas que a comunidade deve apontar se os equipamentos existentes estão 

atendendo as necessidades ou se precisam de mais equipamentos. Mostrou também 
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imagens das ocupações irregulares na zona urbana e rural de Palmas, exemplificando 

que as mudanças ocorridas na avenida que passa entre as ARSEs 112 e 122, que só foi 

planejada para ter comércio e bolsão de estacionamento do lado da ARSE 112, mas que 

acabou se transformando em área comercial nos dois lados, o que trouxe alguns 

problemas, como falta de um bolsão de estacionamento adequado. Mostrou imagem 

do Rodoshopping, alertando que a comunidade deve dizer se tem alguma sugestão 

para que a prefeitura utilize esse espaço. Mostrou o calendário de reuniões e convidou a 

todos os presentes para participar das próximas reuniões. Informou sobre o site onde são 

disponibilizadas todas as informações sobre o processo de revisão do Plano Diretor, 

convidando a todos que acessem e tenham conhecimento dos documentos lá postados. 

Finalizou sua fala convidando a todos para se dirigirem até as salas de discussões dos 

eixos temáticos. Sem mais nada a ser dito, eu, Rosana Delmundes Bezerra, Arquiteta e 

Urbanista, encerro esta ata. 
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2.2 LISTA DE PRESENÇA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO – PLENÁRIA 
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2.3 FOTOS DO ENCONTRO COMUNITÁRIO - PLENÁRIA1 

 

 
 

 
 

 

 

 
                                                 
1   Fonte: Prefeitura Municipal de Palmas – IPUP/Secretaria de Comunicação - 2016 
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3. DOCUMENTOS DOS EIXOS TEMÁTICOS 

  

 

3.1 EIXOS TEMÁTICOS: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 

 

3.1.1 RELATÓRIO 

 

LOCAL: ZONA URBANA – ARSE´S – 1ª REUNÃO 

EIXO TEMÁTICO: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 

DATA: 10/11/2016 

 

RELATÓRIO DE ENCONTRO COMUNITÁRIO  

 

Aos dez dias do mês de novembro do corrente ano de 2016, às 

20h24min, na Escola Municipal Antônio Carlos Jobim, na Quadra 1206 Sul, Município de 

Palmas-TO, deu-se início os trabalhos do encontro comunitário relativo às discussões da 

Revisão do Plano Diretor Participativo de Palmas, especificamente sobre o eixo temático 

DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL. Inicialmente foram apresentados os membros da equipe, 

quais sejam: Eraldo Luís Lopes de Carvalho como facilitador, Daniela da Rocha Fighera e 

Laudelino Abrunhosa Resende como assistentes de relatoria e Denise de Moraes Rech 

como relatora. Em seguida, o facilitador Eraldo deu as boas-vindas aos presentes, 

apresentou a equipe e explanou a dinâmica dos trabalhos de revisão do Plano Diretor 

Participativo, além da importância desse processo para a comunidade. Em seguida, o Sr. 

Juarez, morador da quadra inicia sua informando sobre a falta de segurança na área do 

rodoshoping; em seguida, declara que a academia existente na Praça da Quadra 1.206 

Sul está com os equipamentos quebrados, necessitando de manutenção urgente, 

declarando que é muito importante aos moradores, especialmente aos idosos; reclamou 

de falta de segurança generalizada, solicitando a presença de guardas ou policiais, 

especialmente na ARSE 92; informa que há Posto Policial na ARSE 112 e nas demais 

Quadras inexiste, ficando assim o atendimento de segurança ineficiente; informa que há 

muitos assaltos e roubos em residências na região; informa que na Quadra 1.305 os 

equipamentos estão em ordem. Em seguida, a Sra. Mariangela Dalponte, moradora da 

Quadra 1026 Sul, informa que na gestão anterior, ao distribuir os quiosques das praças 

havia o compromisso do empreendedor de arcar com a manutenção e vigilância dos 

equipamentos existentes e que, atualmente, os quiosques sem uso facilitaram a 

ocupação de vândalos e usuários de drogas, afastando as pessoas do lugar; crianças 

não podem mais frequentar a praça, pois correm o risco de sofrer alguma violência; 

relembra ainda que na situação anterior, quando havia a ocupação dos quiosques e o 

movimento na Praça a situação geral da Quadra era melhor; sugere que os moradores 

deveriam participar de uma associação mais forte, a fim de buscar soluções junto ao 

Poder Público; reitera a informação de vandalismo na praça, informando ainda que os 
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benefícios trazidos por moradores para a praça são invariavelmente depredados; 

declara que o maior problema atual da Quadra é a falta de segurança para os 

moradores. O Sr. Juarez reitera as colocações. Em seguida, o secretário Roberto Sahium 

se manifesta, declarando que a construção da Estação Rodoviária atraiu a violência 

para a região, muitos menores infratores e adultos advindos de outras localidades; 

informa que as vezes ele próprio compra passagem para as pessoas que querem voltar 

para seus locais de origem por não terem conseguido emprego na cidade. A seguir, o Sr. 

Juarez informa que sua família já foi vítima de violência e de vandalismo. A Sra. 

Mariangela informa que há coisas boas e que funcionam na Quadra, quais sejam, a 

horta comunitária, a área comercial, o Posto de Saúde. A seguir, o Secretário Sahium 

informa que os comerciantes sofrem com as altas taxas municipais de instalação, e a 

burocracia instalada. A Sra. Mariangela reitera as informações do Secretário e 

complementa que a área comercial da Quadra iniciou sua ocupação de modo lento e 

pouco dela está regularizado. Em seguida, o Secretário Sahium informa que há 

churrascarias, farmácias, e outros comércios de muito boa qualidade. Em seguida, o 

presidente do IPUP, Sr. Ephim, se manifesta resumindo as colaborações até o momento e 

pergunta a todos se há associações, grêmios, etc, na região, ao que a Sra. Mariângela 

responde que inexiste, uma vez que a associação não é atuante e em seguida reclama 

da situação das ruas, com muitos buracos. Na sequência, o Sr. Ephim comenta que a 

situação ideal é não utilizar carros, especialmente no centro e valorizar o pedestre, as 

pessoas, a sombra, que evitaria acidentes, melhoraria a saúde das pessoas, a 

convivência; que há que se providenciar árvores, iluminação; sugere que há 

necessidade de empoderamento das pessoas, através de “olhos na rua”, que são as 

pessoas caminhando na rua, grades, eliminar as barreiras visuais; sugere a instalação de 

coreto de música como atrativo das pessoas, a fim de se utilizar da praça, dentre outras 

soluções; a Sra. Mariangela sugere que as reuniões como estas poderiam estar 

acontecendo nas praças, local do povo, e não em local fechado; o Sr. Ephim sugere 

uma reorganização da praça, como local para corrida, caminhada, para aulas de 

pintura, música, etc; sugere que a população se articule, se apodere do espaço, e 

proponha o que desejar para ajudar o Poder Público a executar; sugere ainda o cuidado 

com a acessibilidade, a mobilidade, a sinalização, a segurança, iluminação. Em seguida, 

o Sr. Ilmar sugere que deveria retirar o tráfego de caminhões do centro da cidade. Em 

seguida, a Sra. Irmania, moradora da Quadra 1103 sul e trabalhou nesta escola, pondera 

sobre as associações de bairro, que já houve em outra época; acredita que uma 

associação fortalecida, há mais chances de se mobilizar as pessoas e cuidar do 

patrimônio público; acredita que havia incentivo do Poder Público para o fortalecimento 

das associações de bairros, e se lembra de um projeto chamado ESCOLA ABERTA À 

COMUNIDADE, em que a escola recebia a comunidade para atividades culturais, 

esportivas; lembra que havia o projeto musical, a fim de retirar os jovens do mundo das 

drogas e esses projetos se perderam com o tempo; pondera sobre a necessidade de 

resgatar esses projetos e as associações, ouvindo a comunidade. Em seguida, o Sr. 

Adelmario, coordenador da União Nacional de Moradia Popular, reitera as ponderações 

do Sr. Ephim, e complementa que há necessidade de se promover a acessibilidade na 

cidade; informa que há uma área chamada Portelinha, carente de saneamento e 
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infraestrutura, Quadra 1.306 e 1,304, bastante habitada com empreendimentos 

habitacionais do PAC 1 e que no local não há infraestrutura, pavimentação, e existem 

quase mil unidades abandonadas, e muitas delas deverão ser demolidas pela falta de 

qualidade e deterioração; informa ainda que o Município retomou a obra de algumas 

dessas unidades habitacionais, que estão em fase de acabamento, e há expectativa de 

que sejam distribuídas em breve; informa ainda que estas obras já consumiram 20 milhões 

de reais e no início da implantação já foram identificados problemas e continuam sem 

conclusão; as famílias esperam ansiosas a conclusão dessas obras, pois a parte 

abandonada está abrigando marginais, praticando crimes, consumindo drogas e 

afetando toda a Quadra e região; relata que a maioria das famílias são carentes e 

necessitam de assistência social; relata problema de drenagem pluvial na Av. LO 29, 

causando erosão na Quadra, e a água fica represada nas avenidas; considera que as 

bocas de lobo são subdimensionadas e não resolvem o problema da drenagem; declara 

que observa obras de drenagem sendo realizadas e o problema não sendo resolvido, 

além das diversas obras inacabadas de CMEIs e escolas; considera que a Quadra 1.304 é 

totalmente desprovida de acessibilidade e solicita que seja incluído no orçamento do 

próximo ano para a conclusão dessas obras. Em seguida. o Secretário de Agricultura, 

Roberto Sahium, pondera que está preocupado com os empregos da região; relata que 

a quadra industrial (ASR SE 115) foi micro parcelada, a fim de que se instalassem indústrias 

não poluentes e para empregar as pessoas e que, na atualidade,  observa os lotes 

abandonados, especulando e poucas empresas instaladas; considera que a área está 

ociosa, bem como o Rodoshopping, que está necessitando ser redefinido o seu destino, 

além de uma requalificação do espaço e de uso para gerar emprego e renda, visando 

a segurança e o desenvolvimento do local e do entorno; considera como 

potencialidade as indústrias e o Rodoshopping. Em seguida, o Sr. João Batista Freitas, 

morador da Quadra 712 Sul (ASR SE 74), relata que na Quadra estão instaladas oficinas, 

autopeças, e o comércio bem definido; reclama que os moradores não possuem a área 

regularizada, pois foi inicialmente parcelada para se utilizar como área de indústria e 

serviço. Em seguida, o Sr. Gedilon Cardoso relata que enfrenta o mesmo problema, e que 

regularizou um dos seus lotes em 2004 e que posteriormente adquiriu outro lote em 2008 e 

que até a presente data não conseguiu a regularização, por haver uma lei que não 

permite a regularização de mais de um lote com o mesmo titular; em seguida, o 

facilitador explanou sobre a necessidade da cobrança de IPTU e orientou sobre a 

necessidade de se regularizar os lotes para depois regularizar as edificações. A seguir, o Sr. 

João Batista informa que é morador desde antes de 1991, quando aconteceu uma 

grande invasão, promovida e influenciada pelo Sr. Josino Guerra, abrangendo a maioria 

das Quadras, e que o Estado na época forneceu uma autorização provisória para 

ocupar. Complementa a Sra. Mariângela, que algumas pessoas conseguiram regularizar, 

pela prefeitura, e outras não conseguiram e permaneceram esperando a regularização 

até a presente data, passando pela discriminatória e imbróglios até os dias atuais, em 

que o proprietário – Estado do Tocantins - não passou a posse para os proprietários. Em 

seguida, o Sr. João Batista informa que havia um prazo de até 10 anos para construir e 

regularizar as propriedades e as edificações. A Sra. Mariângela enfatiza que o momento 

de Revisão do Plano Diretor deveria ser propício para resolver esta questão fundiária da 
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população; questiona o motivo de se haver instalados até três postos de combustíveis 

em uma única Quadra. Em seguida, o Sr. João Batista questiona que não tem condições 

de pagar os altos valores aplicados de IPTU; sugere que se considere uma forma especial 

de resolver o problema das pessoas de baixa renda, que não conseguem honrar o IPTU e 

relatam que o problema fundiário citado se estende em toda a extensão da Avenida NS 

10. A seguir, o facilitador Eraldo lê as tarjetas afixadas no quadro, a fim de que sejam 

validadas pelos presentes, ao que foi acrescentado pelo Sr. João Batista que paga IPTU e 

não consegue retirar alvará de funcionamento para seu comércio, que se trata de um 

restaurante, obrigando-os a mencionar endereço em outra localidade, a fim de 

conseguir funcionar e trabalhar, o que, segundo sua visão, ocorre apenas com os 

pequenos empresários, enquanto os grandes empresários como postos de combustíveis 

conseguiram alvará de funcionamento e habite-se. A Sra. Mariangela reitera sua 

sugestão de acrescentar na atual Revisão do Plano Diretor a solução da regularização 

fundiária do local; questiona a não utilização dos advogados da prefeitura para resolver 

o problema fundiário da cidade. A seguir, o facilitador informou a necessidade de 

priorizar os três principais problemas da região, ao que foi aclamada como o primeiro 

conflito o da regularização fundiária das Quadras, a segunda questão mais importante 

foi elencado igualmente os serviços públicos, focados na falta de segurança e o terceiro 

conflito foram a infraestrutura. A seguir, o facilitador agradeceu a presença de todos e 

encerrou o encontro comunitário. Eu, Denise de Moraes Rech, encerro o presente 

relatório às 22h11min. 

 

Composição da Equipe Técnica: 

 

Facilitador 1: ERALDO LUIS LOPES DE 

CARVALHO - Arquiteto e Urbanista. 

Relator: DENISE DE MORAES RECH - 

Arquiteta e Urbanista. 

Assistente de Relatoria: DANIELA DA 

ROCHA FIGHERA - Arquiteta e Urbanista. 

Assistente de Relatoria: LAUDELINO 

ABRUNHOSA RESENDE - Arquiteto e 

Urbanista. 
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3.1.2 LISTA DE PRESENÇA DO EIXO  
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3.1.3 TABELA – DEMANDAS DA COMUNIDADE 

 

Como parte da metodologia de análise, procedeu-se a sistematização das 

contribuições da comunidade expressadas oralmente na sala temática de 

Desenvolvimento Territorial, conforme tabela abaixo. 

 

 

ENCONTRO COMUNITÁRIO – ÁREA URBANA – ARSE’S - 1ª REUNIÃO 

EIXO TEMÁTICO: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL  

DATA: 10/11/2016 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Conflitos fundiários e habitação   

Falta de regularização fundiária  Promover negociação entre o 

Município e o Estado para 

resolver a questão da 

regularização da quadra ASR SE 

75 

Regularização da ASR SE 75 e 

ao longo da NS 10 

  

Falta de regularização de lotes 

comerciais para instalação de 

empresas e emissão de alvará 

de funcionamento 

  

Paralização de construção de 

mais ou menos 1000 unidades 

habitacionais (PAC) 

 Concluir projetos habitacionais 

Déficit Habitacional em torno 

de 20.000 famílias 

  

Associações fragilizadas   

Uso do Solo e Ordenamento 

urbano 

  

Usos conflituosos  Revisar a lei de uso do solo e do 

código de obras 

Infraestrutura   

Falta de manutenção nos 

equipamentos públicos, 

vandalismo especialmente na 

praça da quadra ARSE 122 

 Fomentar a articulação das 

associações, objetivando 

cuidar dos bens públicos 

Falta de iluminação pública na  Promover a reorganização dos 



 
 

 

CAPÍTULO X 

X -21 

quadra 1303 Sul usos das praças (promover 

música/lazer) 

  Incentivar atividades culturais 

  Dar uso aos quiosques das 

praças pelas associações de 

moradores, fortalecendo-as 

Escolas não concluídas na 

região 

 Concluir escola de tempo 

integral na quadra 1303 Sul 

Falta de escolas na quadra 1303 

Sul 

  

Falta de creches na quadra 

1303 Sul 

  

Falta de posto de saúde na 

quadra 1303 Sul 

  

Mobilidade e acessibilidade   

Pontos de ônibus sem estrutura 

(cobertura, bancos) 

  

Falta de drenagem nas 

avenidas 

  

Falta de calçadas e de asfalto 

nas quadras 1304 e 1306 Sul 

  

Horários irregulares no transporte 

público para a quadra 1303 Sul 

  

Falta de acessibilidade nos 

veículos do transporte público 

  

Falta de acessibilidade geral   

Muito transito de caminhões 

pesados dentro da cidade 

 Instalar um anel viário 

  Tornar a cidade acessível aos 

pedestres e aos ciclistas 

  Dar prioridade ao pedestre no 

planejamento urbano 

  Promover acessibilidade com 

arborização 

Serviços públicos   

 Posto de saúde 

adequado 

 

Cobrança de IPTU em quadras 

em lotes sem documentação e 

impedidos de se emitir alvará de 

funcionamento 
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Falta de segurança pública, 

especialmente no entorno do 

Rodoshopping 

  

Aumento de criminalidade e 

usuários de drogas devido ao 

abandono de projeto 

habitacional 

 Aumentar a segurança nas 

quadras 

Aumento do número de usuários 

de drogas nas praças por falta 

de segurança 

 Aumentar a segurança das 

praças e dar atenção especial 

aos idosos 

  Criar políticas públicas para os 

jovens/prevenção e combate 

às drogas 

Falta de policiamento nas 

quadras 

  

Falta de pavimentação de vias 

nas quadras 1306 e 1304 Sul 

  

Licenças da prefeitura são 

onerosas 

  

Grandes dificuldades para se 

emitir autorização de 

funcionamento junto à 

Prefeitura Municipal 

  

Falta de serviços de saúde na 

quadra 1303 Sul 

  

Aumento de problemas na 

região após a instalação da 

estação rodoviária 

  

  Resgatar o projeto Escola 

Aberta Á Comunidade, criando 

políticas públicas 

Atividades Econômicas e 

Competividade 

  

Desemprego  Fazer o cadastramento para 

diagnóstico e geração de 

emprego e renda 

  Promover geração de emprego 

e renda 

 Hortas  

 Indústrias (quadras 

industriais) 

 



 
 

 

CAPÍTULO X 

X -23 

 Atividade comercial 

nos lotes vicinais 

 

  Reutilização do Rodoshopping 

para fábricas, confecções e 

outras 

VISÃO DE FUTURO 
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3.1.4 TABULAÇÃO DAS INFORMAÇÕES INDIVIDUAIS DO ENCONTRO 

COMUNITÁRIO 

 

Com vistas a complementar as análises que subsidiarão o Diagnóstico 

Municipal, procedeu-se a sistematização das contribuições individuais e escritas da 

comunidade, especificamente do eixo Desenvolvimento Territorial, conforme tabela 

abaixo: 

 

 

ENCONTRO COMUNITÁRIO – ÁREA URBANA – ARSE’S – 1ª REUNIÃO 

EIXO TEMÁTICO: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL  

DATA: 10/11/2016 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Conflitos fundiários e Habitação   

Conjunto de habitação social 

inacabado na quadra 1304 e 

136 Sul 

 Finalizar as obras de interesse 

social e destinar às famílias sem 

teto de Palmas, respeitando os 

critérios dos programas 

habitacionais 

Uso do Solo e Ordenamento 

urbano 

  

   

Infraestrutura   

  Instalar praças com novo 

desenho e atividades 

organizadas: esportes, cultura e 

eventos cívicos. 

  Melhorar a iluminação pública 

Falta de pavimentação urbana 

nas quadras 1304 e 1306 Sul 

 Fomentar a arborização 

Drenagem ineficiente na 

Avenida Teotônio Segurado 

 Realizar obras de drenagem e 

de pavimentação 

Mobilidade e acessibilidade   

  Construir calçadas caminháveis 

e acessíveis 

  Criar ciclovias 

Falta de caminhabilidade   
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 Posto de saúde  

Serviços públicos   

Violência associada a 

distribuição e consumo de 

drogas 

  

Vandalismo e falta de 

segurança nas quadras 

 Prover as quadras com mais 

segurança 

  Providenciar iluminação pública 

nas avenidas e rodovias 

Desemprego   

   

Sustentabilidade   

VISÃO DE FUTURO 

1. “Bairros compactos, com equipamentos urbanos e de lazer. Promoção de vida social e 

cultural vibrante, dinâmica com diversas atividades para todas as faixas etárias.” Ephim 

Shluger. 

2. “Gostaria que estivesse muito mais mudada. Com mais policiais rondando as quadras e 

avenidas (LO 29); nas rotatórias não está tendo iluminação, podendo acontecer assaltos a 

mão armada; eu queria uma capital de primeiro mundo, mais vista, mais falada por todos os 

que vierem aqui.” Isaac Gomes de Souza. 
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3.1.5 FOTOS DA SALA DO EIXO2 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
2 Fonte: Prefeitura Municipal de Palmas – IPUP/Secretaria de Comunicação - 2016 
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3.2 EIXO TEMÁTICO: MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

 

3.2.1 RELATÓRIO 

 

LOCAL: ZONA URBANA – ARSE´S – 1ª REUNÃO 

EIXO TEMÁTICO: MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

DATA: 10/11/2016 

 

RELATÓRIO DE ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 Aos onze do mês de novembro do corrente ano de 2016, as 

20h17min, na Escola Municipal Antônio Carlos Jobim, 1206 Sul, Município de Palmas-TO, 

deu-se início os trabalhos do encontro comunitário relativo às discussões da Revisão do 

Plano Diretor Participativo de Palmas, especificamente sobre o eixo temático Meio 

Ambiente e Mudanças climáticas. Inicialmente foram apresentados membros da equipe, 

quais sejam: Marcus - facilitador, Marcos Vinicius Cardoso assistente e Daniel Bartkus 

Rodrigues como relator. Em seguida o facilitador Marcos explanou a dinâmica dos 

trabalhos e a necessidade da revisão do Plano Diretor Participativo e da importância 

desse processo para a comunidade. O morador Fabio iniciou as explanações relatando 

que a praça da quadra não está recebendo manutenção adequada, os equipamentos 

quando quebram não são consertados. A moradora Mariluce disse que na quadra 1303 

Sul não foram construídos espaços públicos como passa, além disso a moradora 

reclamou a não existência de escolas públicas próximas a quadra que reside, tampouco 

postos de saúde. Essa moradora ainda relatou a insegurança na quadra que reside. O 

morador João Batista relatou a questão dos loteamentos irregulares, quando os 

moradores não recebem a titulação da área e se veem sem conseguir regularizar suas 

moradias. Esse mesmo morador relatou que existe uma área verde em sua quadra 712 Sul 

sem qualquer tipo de uso, sem arvores ou equipamentos públicos. O morador Helio 

relatou que sua preocupação com relação a regularização fundiária de seu lote, na 

qual ele tenta a anos e não obtém sucesso. O morador Luis Mendes morador da 712 Sul 

fez sua fala mencionando a questão da precariedade dos pontos de ônibus de sua 

quadra que não possuem cobertura nem assento. Além disso o morador relatou a 

situação ruim do serviço de saúde em sua quadra. A moradora Mariluce voltou a ter a 

palavra reclamando da iluminação pública na quadra 1303, além da precariedade do 

transporte público. O morador Fabio reclamou dos alagamentos na quadra 1004 Sul que 

acontecem com frequência. A moradora Maria Sores reclamou do aterro no córrego da 

sua quadra na 1206 sul, onde as obras para a construção de uma escola aterraram o 

curso de água o eliminando. O morador Saturnino reclamou que na quadra 1104 Sul os 

espaços públicos áreas verdes e praças estão sem manutenção com os equipamentos 

públicos quebrados. O morador Luis Mendes relatou a inadequação da arborização que 

não produzem sombra. E sem mais, Eu, Daniel Bartkus Rodrigues, finalizo o relatório às 

20h59min.   
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Composição da Equipe Técnica: 

 

 

Facilitador: MARCUS VINICIUS MENDES 

BAZONI – Geógrafo. 

Relator: DANIEL BARTKUS RODRIGUES – 

Geógrafo.  

Assistente: MARCOS VINÍCIO CARDOSO – 

Geólogo. 
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3.2.2 LISTA DE PRESENÇA DO EIXO  
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CAPÍTULO X 
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3.2.3 TABELA – DEMANDAS DA COMUNIDADE 

 

Como parte da metodologia de análise, procedeu-se a sistematização das 

contribuições da comunidade expressadas oralmente na sala temática de Meio 

Ambiente e Mudanças Climáticas, conforme tabela abaixo.  

 

 

ENCONTRO COMUNITÁRIO – ÁREA URBANA – ARSE’S – 1ª REUNIÃO 

EIXO TEMÁTICO: MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

DATA: 10/11/2016 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Ocupação do território   

Uso do território   

Falta de local para plantar 

árvores 

  

Gestão do território   

Plantio de árvores inadequadas  Manutenção de equipamentos 

na praça. 

Arborização das quadras (1306 

Sul) 

 Arborização e construção de 

feira (1306 Sul) 

Assoreamento do córrego  Logística reversa de resíduos 

Falta de apoio técnico (meio 

ambiente) 

 Reciclagem 

Falta de manutenção na praça 

1004 Sul 

  

Falta de equipamentos nas APMs 

712 Sul 

  

Falta de arborização e 

equipamentos na praça da 1303 

Sul 

  

Alagamentos, falta de drenagem 

(várias ARSES 1004 Sul) 

  

Aterramento de nascente (1306 

Sul) 

  

VISÃO DE FUTURO 
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3.2.4 TABULAÇÃO DAS INFORMAÇÕES INDIVIDUAIS DO ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 

Com vistas a complementar as análises que subsidiarão o Diagnóstico 

Municipal, procedeu-se a sistematização das contribuições individuais e escritas da 

comunidade, especificamente do eixo Meio Ambiente e Mudanças Climáticas, 

conforme tabela abaixo: 

 

 

ENCONTRO COMUNITÁRIO – ÁREA URBANA – ARSE’S – 1ª REUNIÃO 

EIXO TEMÁTICO: MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

DATA: 10/11/2016 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Problemas com a distância dos 

setores comerciais AV LO lote E 

19. Tipo: farmácias, ponto de 

pagar contas, serviços 

bancários 

 Visita a quadra das vizinhanças 

e conscientização para os 

moradores com a presença de 

técnicos do meio ambiente 

Falta de conclusão da escola 

de tempo integral da 1.306 sul. 

Como arborizar a rua da 

quadra 1.306 sul com 

planejamento para não se 

plantar árvores que venha dar 

prejuízo 

  

VISÃO DE FUTURO 

1 - Eu gostaria que tivesse mais segurança, mais postos de saúde, mais escolas de qualidade, 

transporte de qualidade, habitação, serviço social e mais praças. 
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3.2.5 FOTOS DA SALA DO EIXO3  

 

 

 

 

 

 

                                                 
3 Fonte: Prefeitura Municipal de Palmas – IPUP/Secretaria de Comunicação - 2016 
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3.3 EIXO TEMÁTICO: FISCAL E GOVERNANÇA 

 

3.3.1 RELATÓRIO 

 

RELATÓRIO DE ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 

LOCAL: ZONA URBANA – ARSE´S – 1ª REUNÃO 

EIXO TEMÁTICO: FISCAL E GOVERNANÇA 

DATA:  10/11/2016 

 

A reunião teve inicio com o senhor Marcelo Magno que destacou a falta de segurança 

pública, situação muito difícil para a região, falou ainda que seria muito bom o reforço 

policial, falou ainda de implemento de emprego e renda. Senhor Amaro falou da 

iluminação publica, que seria um problema para a comunidade, bem como, incentivo a 

agricultura familiar. A senhora Doraci barros, destacou a importância do 

empreendedorismo para os moradores, como gastronomia e confecções, incentivando 

a inserção no mercado de trabalho. Falou ainda sobre a dificuldade em fazer créditos 

(burocracia) para financiamentos no seu próprio negocio, falou ainda da falta de 

médicos nos postos de saúde que fica próximo da quadra.  A senhora Patrícia fez uma 

reclamação da energia elétrica da escola, ruim. O senhor Silvanio questionou sobre a 

cobrança da tarifa de esgoto, que eles pagam, porém não está funcionando. A senhora 

Doraci barros, voltou com a palavra, e destacou a importância do plano diretor para a 

cidade. Seria muito importante que o gestor trabalhasse mais sobre a segurança 

municipal, bem como, mais assistentes sociais, profissionais afins para estarem presentes 

nas famílias. O senhor Silvanio retornou com a palavra, falou que os transportes coletivos 

das avenidas não possuem ar condicionado. A senhora Mara, destacou a importância 

de guardas metropolitanas dentro dos prédios públicos. 

A senhora Doraci barros, voltou dizendo que seria importantes construção de habitação 

nos espaços vazios. O senhor Marcelo Magno, voltou com a palavra dizendo que seria 

importantes implementar academias nos espaços públicos. A senhora Poliana, destacou 

a dificuldade de jovens entrarem no primeiro emprego, falta incentivo.   

O senhor José Cícero, falou da importância de instalações de industrias, mais incentivos 

para os empresários, trazendo emprego e renda para os moradores. 

A senhora Mara voltou com a palavra e destacou a importância de incentivos para 

implantação de indústrias de sucos, com absorção de produtos locais. Destacou a 

importância da revitalização do rodo shop, melhorando a estrutura, e fazendo uma 

ligação com a rodoviária por meio de uma avenida. 
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Composição da Equipe Técnica: 

 

Facilitador 1: PAULO SÉRGIO CARVALHO 

JÚNIOR - Gerente de Recursos Humanos. 

Facilitador 2: MARLI RIBEIRO NOLETO – 

Arquiteta e Urbanista 

Relator: LUIS AMISTRONG DOS SANTOS 

MELO – Gerente de Alterações 
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3.3.2 LISTA DE PRESENÇA DO EIXO  
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3.3.3 TABELA – DEMANDAS DA COMUNIDADE 

 

Como parte da metodologia de análise, procedeu-se a sistematização das 

contribuições da comunidade expressadas oralmente na sala temática de Fiscal e 

Governança, conforme tabela abaixo. 

 

 

ENCONTRO COMUNITÁRIO – ÁREA URBANA – ARSE’S – 1ª REUNIÃO 

EIXO TEMÁTICO: FISCAL E GOVERNANÇA 

DATA: 10/11/2016 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Governança   

Há poucas áreas de lazer   

Falta de profissional especializado 

no posto de saúde da quadra 1304 

Sul 

  

Revisão na potência e distribuição 

da rede elétrica deficiente 

  

Falta de transporte escolar na zona 

rural para a região 

  

Cultura da queimada   

Córrego intermitente atrás do 

rodoshop 

  

Obras para habitação popular 

inacabadas na quadra 1306 e 1304 

Sul 

  

Falta a presença dos agentes sociais 

nas quadras 

  

Falta de segurança pública   

Falta de assistência social para os 

moradores 

  

  Providenciar a instalação de 

ar condicionado nos ônibus 

que trafegam nas NS 

  Aumentar a atuação da 

guarda municipal nos prédios 

públicos 

  Capacitar os agentes de 

saúde 

  Incentivar a agricultura familiar 

  Providenciar  iluminação par 
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auxílio na segurança 

  Providenciar reforço no 

policiamento 

Fiscal   

  Promover tarifa diferenciada 

para a rede escolar ou 

utilização de energia solar nos 

edifícios 

Desenvolvimento Econômico   

Dificuldade par o primeiro emprego  Incentivar as empresas a 

promover o primeiro emprego 

Poucas indústrias Indústrias  

 Canal de vendas  

 Gastronomia  

 Confecções  

 Empreendedorismo  

 Rodoshopping  

Burocracia   

  Implementar programa de 

emprego e renda 

VISÃO DE FUTURO 
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3.3.4 TABULAÇÃO DAS INFORMAÇÕES INDIVIDUAIS DO ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 

Com vistas a complementar as análises que subsidiarão o Diagnóstico 

Municipal, procedeu-se a sistematização das contribuições individuais e escritas da 

comunidade, especificamente do eixo Fiscal e Governança, conforme tabela abaixo: 

 

 

ENCONTRO COMUNITÁRIO – ÁREA URBANA – ARSE’S – 1ª REUNIÃO 

EIXO TEMÁTICO: FISCAL E GOVERNANÇA 

DATA: 10/11/2016 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Governança   

   

Fiscal   

   

Desenvolvimento Econômico   

  Incentivar os jovens para 

capacitação e atuação na 

área de informática 

VISÃO DE FUTURO 
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3.3.5 FOTOS DA SALA DO EIXO4  

 

 

 

 

                                                 
4 Fonte: Prefeitura Municipal de Palmas – IPUP/Secretaria de Comunicação - 2016 


